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dante major Cunha Mattos, levou

I TI.'effen
zu Ieiten, Conselheiristische

de vencida inimigos tomando do- \i:sCh?;se d:l,rcbbo.hrt�n Cesar. cc­

ze reductos: infelizmente ataque
rrínel amal�L1�o übernahrn =.>

,
_

berbefchl. Die I'ruppen setzten über
das columnas de flanco nao t.eve den Fluss Varza Barris und griffen,
mesmo suçesso, ficando por ISSO vom 7. Bataillon krâftig unterstützt

exposto ao fogo todo do inimí- die Stellung des Feindes ano Der

go 7 que teve retirar. Repassa- �'echte Flügel , comrnandiert von �Ia­
ram Rio onde acamparam reti- .101' �un�ét Mattos, schlug de.n Feind

.
III die F lucht und nahm ihrn 12

rando-se madrugada �eguJ1:te a-I Verschanzungen weg. Unglückli-
Rio, 4. J. 9(. poz morte Cezar, fendo dia an- cher Weise hatte der Angriff der

O Sfir. Dr. Prudente de Moraes terior inicio ataque. Na retirada: Colonnen der Flanke nicht den glei­
assumio a presidencia da Repu- forca desanimada morte Cezar I chen Erfolg, indern das 7. Bataillon,

blica, I impossível occultar não guardou dem ganzen Feue� des Feindes aL��'

I d
.

d' '11 d i I gesetzt, zurückweichen musste. Sie
Dr em 10 rspensavet, sen o áta-] ti berschritten aberrnals den Fluss,

C�_Ifiii.1$mME-I!!i"""'il'l§l"'*itl!""!iill,I§t'jt_ili';I*!i..ll"tití!E'$m�_1'!l���, . cada .�ancos e retagu�rda, ness.a I \�'o sie Lager schlugen und von wo

.

Fioriauooolis 8, J_ [)'i'
occasiao morre Tamanndo, capI-,

sie 2111 l\l'lorge�l des fc:lgenden Ta-
-r tão commandante artilheria mui-l ges, nachdem Coronel Cesar, der am

Superintendente Municipal. tos outros officiaes e praças' força ii v?rhergehend.en Tage schon bei Be-
�, 'gll1n eles Tretfens verwundet worden,

Recebi seguinte dolorosa no-
esta sob command� coronel Cunha gestorben w ar, sich zurückzogen.

ticia: Combate "Canudos"
Menezes em Queimadas, aguar-I Beim Rückzuge wur­

foram mortos cororrets cezar,
dando reforço Que está sendo dde das :!HflÇ}r. das entmutigt d nrch

l' 'enviado. General Roberto Ferrei-l en 10l Moreira G�",m 'Q,. Ovl-Olcht

Tamarindo, outros officiaes,. . . r.. I verhehlt werden korinte, In Unord-

Praças. Coronel Souza Mene- lIa seguI� �ahIa assuma com-: nung geraten w ar , an den Flanken

I mando
distrícto e força opera-: und an der Nachhut vom Feinde

zes fazia parte expedição assu-
ções que será dividida duas co-: angegriffen und bei diesel' Ge1egen-

. mio commando pedindo re-
lumnas uma por Queimadas, ou-l heit fiel., Cor�nel �am�rindo, .der

forco Governo recornecar ope- tra por Sergipe »Geremoabo«'l CO�l:nanQant cer Artillerie und viele

. racôes. Governo agindo ener- . - Offiziere und Soldaten.

gicamente dominar disfarsa-
Em poucos dias serao exemplar- Die Truppen stehen unter dem

m,ente castigados fana.ticos ser� I Commando des Coronel Cunha l"fe­
dos monarchistas

.
que servem vidores Causa monarchistas. Sei nezes in Queimados und er w arten

-se fanaticos seus fins. também terem sido cornpletamen- :verstãrkung , die bereits unt�nveges
Deveis estar prevenido e

te destruídas typographias »Li- 1St. Gene�'al Roberto Ferreira e.�lt
população contra boatos alar- '

. nach Bahia um den Oh erbefehl u-
. G

berdade» «Apostolo« e «Gazet.a I Der den Distrikt und das Heer zu
mantes, pOIS, que overno E S P I R

. . da Tarde». m ão au o e 10 übernehmen das in z w ei Xolonnen
transmittirá municipios noti-

tem havido grande demonstração geteilt dere� eine für Queimados die
cias exactas. Peço trans-

popular contra os monarchistas . a�dere �iir Sergipe � Geramoabo» be-
mittir municipios proximos .

O e spirito republiéano do paiz stJml11.t 1St. lt: wel1lg�n Tagen wer-

E '1' L �
. den dJe fanatrschen Sklaven der mo-

erCl lO UZ, levanla-se como sempr� dIgno narchistischen Meute exemplarischGovernador. para esmagar a anarchIa que, bestraft sein. -

com o nome de monarchia pre- Ich hab,e zugleich Nachricht dass
\N!II

TELEGRAMMAS
/Rz'o, .3. J. 97.

Chegou a esta Capital o Dor.
Prudente de Moraes, que assumi­
rá já' a presidencia da Repblica.
O Dor. Manoel Victorino não foi

avisado desta chegada.

; ;$B* tende perturbar a vida nacional. die Druckerei€n der <.<Liberdade<.<

A republica ha de vencer por.
des �Apostolo» und der

..

"Gazeta da

, � Tarde« vollkommen zerst o rt w orden,
que e a Naçao. In S. Paulo und Rio fand eine gros.

VIVA A REPUBLICA! se Demonstration des Volkes gegen
Hercilio Luz die Monarchisten statt. - Der repu-

Governador blikanische Geist des Vaterlandes
erhebt sich, um die Anarchie zu Lln­

terdrücken, die unter dem Titel der

.Norianopolis Ia . .3. 97. Monarchie das nationale Leben tu

Superintendente Municipal.. zerstOren sucht.
lch babe genauere Nachrihten ilber! Die l�epublik wird sieg;enj ctenh
das Gefecht bei «Canudos« erhalten: sie ist die Nation.
Um 11 1/2 Uhr, nach Abgabe von Es LEBE DIE REPUBLIK'!
6 Schüssen der Artillerie gab Coro- Htrcz'lz'o Luz Governador
nel Cesar den Befehl zum Angriff,
indem er selbst sich auf einer An­
h Õ he postierte um von da aus das

Floriauopolis 10.3.97.

Supenntendente Municipal.
Recebi detalhes minuciosos com­

bate "Canudos" dia 3. 111/2 a­

pós 6 tiros de artilharia coronel
deu ordem assalto ficando elle
uma eminencia' dirigindo acção,
conselheristas- tiros pontaria va­

rarão Cezar, assumindo comman­

do coronel Tamarindo. Forças
passaram Rio Varza Barris, e ata­

caram posição fortemente susten­

tada setimo. Ala direita comman-

II A nnuncios

�II
A Linha quadripartida 80 Rs. '�nJ .18

, Numero avulso .... 2 .o l{s. iI'li ih '1U
II

OS MONARCH I STAS
so EXiUO

(Da. Republic« d. é. t.;
Durante a revolta de Setem­

bro, como e sabido, varias ve..

zes a imprensa européa publi ...
cou que a monarchia estava res
taurada no Brasil, e de cada vez
que essa bomba rebentava no

pateo do Grande Hotel, a brasi­
leirada restauradora dava sorte;
O arauto dessas noticias era o

Sebastiãosinho. Lembram-se ain ..

da delle? Baixote, de roupas ela..

ras, cartola branca e fita preta,
aos pulinhos acompanhando, co­

mo satellite indefectivel, o Sr.
Rodrigo Silva, quando ministro?
Lernqram-se? Pois não ha res-­

taurador, que lhe leve as Iam-
p(l.�. f �L1 __ ___1J'"'(_.. _ ......._.J

_

- Deixem estar, deixem es­

tar e verão ... Olhe: Quando o

Cotegipe era presidente do con­

selho ...
E á essa historiá seguiam-se

outras, egualmente interessantes.
Quando o Sebastíãosinho acaba­
va de fallar, a Republica tremia
nos seus fundamentos!

*

* -*
Certa vez, vinha eu pacata-

mente pelo boulevard Haussmann
quando, ao desdobrar o Te111,ps,
cahiram-me sob os olhos estas
duas linhas transmittidas pelo te

legrapho:
J,Êordedúx, tantos. O princi­

pe D Augusto de Saxe embar­
cõu hoje para o Rio de Janéiro,
â bordo do Brésilil•
Voltei curioso a inspeGclonar

o Grande Hotel. Não havia nin­

guem. Era a primeira vez que
se deixáva de s0lr::mnÍsar alli a

restauração dá monarchiai Isso
intrigou-me e quiz tirar a limpo
qüe diabo haveria de verdade
no telegratnma.
Comprehendi desde logo que

seriá inutil dirigir-me ao ramo

J legitimista. A côr�e de Sua Alte-

I· ta a Princeza deveria estar trin­
cando de raiva, se o Saxe effe-
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-_ Está bem. I Estado de Alagoas - 33 muuicipios I Como a Republicá não só osc Ivamen e 1e oU\_esse passa o
" 1 _ "

1 '" e�) 11 . .:140 habitanntcs. send o homens r
,

'
"a perna,-com perdao da figura s:

- �"1, .nao esta taL O sen�,o: 2�)0.480, 2;)0.480, mulheres 260S60, PO\lPOU em epoca na q�lal sena

irreverente. Atirei-me; pois:; ao na? 1maS111U o que elle SO�ll:, I., rAlTl:1zcnas-16 l:,unic:pios e 1�7. facil recorrer aos exped1er:tes de
ramo uSl:t'p�d�r; � sem mais re- cOlt:do! Calcule que o met:ela::11""LJ1:a�ttal1tes'osen;_lo homens BO.9.!1, que tant?,USOU, a monarchia, de�­flexão fui direito a casa do Sr. huma cella fechada, sem ar, SCll1. mulLel�s 66',9:;,4, . ..

de o exilio ate as sentenças mais.

b
_

d M' M' t' , S'l'" '- luz. Por um postigo, passam-lhe I Districto Fcderal s+- l mUl11CIplO e
rigorosas como ainda cumulou-arao e ara on eiro. ,1 cn c: _ 1522,651 habitantes, sendo homens..; ',.,_cio em toda a linha. Bati. Nada. a comI�a. ° pobre rapaz naoI203.657, mulheres 228,994. os de concesso�s-. elles, �s p�o.,;Tornei a bater; resignei-me a es- falla-nao tem com quem fallar, 1 Espírito Santo � 14 municípios e ceres do sebastianismo, nao tem

peral'. Ao cabo de meia hora, Depois,.que o me�teram. nessa 1135. ?07 ha�itant(:'s, sendo hon�ens .. duvida em arr�scar algum do di-
surge urrr.creado: ceUa, mnguem ,maIS o fOI ver: 69.813; l11U!)hcres 66;1?+. ') r.:�')

nheiro ganho a nossa custa, p_arà
_ ° S B ,-? Parece que esta abandonado... Goyaz - ",I l11Ul11C1PlOS e 2-;7 .'J,: � fomentar todas as perturbações;r. ma,o ...�. ..,

i
s . ':'� habitantes, sendo homens 11.2.583,

,,_ ..- ° Sr. Barao nao faUa a � Corno? e os paI entes? mulheres 114.989, que possam crear embmaços. a?
pessôa alguma. ,_.

_ Ah, meu cal'_O senhor) cs Maranhão-c- 4-7 mttnicipos e 430.854 Governo. GuardaI:1 apenas religi-
-- Então ... ja voltou de Bor- parentesl . .. suspirou o mol'do-, habitantes, sendo homens 212.586, osa�íl�nte a propna pcUe. .. .deaux? perguntei, como quem �o. ,Olhe) .

pouco antes de par-I mu�heres 2�8.268., ' . . EVldent�mente, o Consc1.hel;'o_

1'0" .t
. r

't . til' para D Tzrol onde o Duque Matto GIOSSO - 12 murucipios e não se pode manter por SI so .
nao lba1.npOl a�cla�Iespo�a..... i> ',- ': • .192.827 habitantes, sendo homens

',l.c,' '" ,', "-O Sr. Barão nao sahiu de e�t� caçar.1tlo� D. ,Au�usto q111�147.196, mulheres 45.63l. Quem cOl;;.Gce·.c�habItose �Vl-Pariz, respondeu magestosarnen- VIsitar o irmão. La foi; mas so : Ceará':':"_ 154 municipios e 805.687 da dos sertanejos �o norte ve 10-"
te o creado. 111:e ponde �atlar atravez do, pos- habitantes, se;:�� 1,10mens 394'900, go que ellcs não dispõem de f'c'"

-- Não ha que ver, pensei tigo, ° poore,D Pe�ro esta ma-" mulh�;'es 41�. / /f:) .. , . .

') cur�os bast�ntcs para fazer o que
.

E dore gro que f<,Z dó e ate parece que Pata - 5� munrcipios e 3�7.191
estão fazendo as hordas Q'1eOI'acommlgo. sses restauradoresque \.. "'.< ,l' c C v,� ,,';,

,
, ,', 16')6('6'

ü .cLA;,l",' I-',.� o
'. • • , />' 1,'

•

-

_ habitantes, s@nao homens �. o ,
n r 't- dr' B ..de ordinário fallam pelas tripas nem vDndt'�Geu o irmao . . ..

mulheres 16LGOj. se acoutam nos sei oes a, a"

de Judas, não estão hoje discre-
" De�pe Fine do fiel, mordoí�lO Parahyba � 41 municípios e �.57· hia,

tos assim, sem razão; Ha algu- e 8a11I;, a pensar no fim tra�l�o 232 habitantes, sendo hrmeus z: 9, Sem duvida, juntada á bravura
ma cousa no ai" e o melhor é desse pretendente ... A noticia 833, mU,lhe;e_s 237.399. ingcnita do nortista, a credulidade
.., '

D L r
'

filo embarcue do D. Augusto ti- Paraná-c-Só l11UmClplOS e 249.491
fanática, comprehende-se em granIr a o.nLe Impa." ,,�' . � �,

. habitantes, sendo homens 1:28.200,Parti como uma flecha e den- uha Ja chegado aos ar raiaes mo
mulheres 121.282. de parte o ardor que têm reve-

tro em pouco batia á porta- do narchis�as; e era po.r toda a par- Pernarn buco -62 municípios e. .. lado os combatentes. Mas nem a

palacete do Duque de Saxe, A- te sornsos zombeteiros que en- 1.030.224 babitantes, sendo homens valentia, nem o fanatismo fazem
briu-me c recebeu-me -o mordo- centrava em rostos restaurado- 503'555, l11;llbcres 526,669, nascer do sólo recursos que ahi,

l' PIauhy-J3mulllclplOse267.AOO _

't'mo .de S. A: um velho, antIgo res. . .

"

,., " 'habitantes, sendo homens 133:C02. nao eXls Iam.

servIdor da casa, que acompa- E a pensar ,no n""I1Z da de-
Rio Grande do Norte ..........36 rnunici- O Christo dos Evangea10s mul-­

nha a familia desà:; muito e tem cepção que lhes estava reserva- ,pios e 268,273 habitantes, sendo bo- tiplicou pães e peixes, de modo
cxtremos_de..2.Blft Pt\ln., Dnâuo.- 110, nJlPnl niais �i!l prn m' �f;Q.�':C' l�� :71'), ""'111Jvu'.c,,�.12�_<::!��, a. Ga-t-i{)fa�0r ae oein-co_ m�l pcss?as.- .t<..ntao, meu velho{ quando

. i.*: .', .
'

RlO GJan�e d�,; �Ul�o3 I1:L1l11C1PI-1 de que la se falla. Nao e, porem,.fOI que o nosso D Augusto par- Tres dIas .depOIs,: ° Breszl en- os e. B;'7()451'J18ha�,;al)�t�s, �,��d3G�l10- crIveI -que Q «Bom Jesus» de Ca-
t· ? trava no Te o. Ja éorresponden� men,s ,+,). l" l1Jl. ,eles "ivl. ,�/. ,1 ,;'__" ..

'_ ..lU.
,

'
. '.. J

, . RlO de J aneHO _ 46 mUlllclpi0S e llUGOS O cnegue a Imlial e mUl-
O' senllor, há de haver cou- tes solIcItos haVIam commul11ca� 876.884 habitantes, sendo homens to menos que o exceda, multipli-sa de tres mezes .. "

do aos restauradores d'Avenida 445.673, 111L1lheres 43l.21.1. cando tambem carabinas e mu-
- De tres mezes! a grata nova, . Santà CFttbarina-22 municipios e' nic'ões ...
- Ou cousa ' Tres' mezes e Mal o transatlantico lançou 283.769 habitBntes, sendo homens 'Df> ,1, 't 11-' â ;.. . .

"

,

, . . , 1141 9:::;9 111 e 'e- 14' 780- '-' a gLma pat e ",e eve V.I
bico. Elle andava a caçar com ferro, a sebastIanagem de LIsboa, I S' 'p \ lmL 11,.)16::) .t.>, "

auxilio _ e como não ha outro. . V" ':', d" d S B ".
a_10- oJ munklplOS e. . . . .

. .O pae no Tyrol; mas fOI o�ngá:- lsoon ,e
.. ,

- e . oaventur a a l.384.753 habitantes, sendo homcns qualquer grupo, ou polItIco, ou
do a descer para a viagem de frente, aílrou--se para bordo do 708.01�, inulheres ?�?�í:2. ,

(1')
religioso, que p�s�a ser essa «al-

Ínstrucção. paquete. . SergIpe-33 mUl1lCljJ10., e 310. )�6
guma parte»', smao o dos mo-

E tã \TOce" ct:.a-<:n_a a l'SSO - Viva o Imperador! Viva o habitantes, sendo homens 150.892, '

' ; t '.ç, t' 1 ,_

-- n o 11 ,u.. ' .

11 "'S 160' 03.4 nm Cl1,S as, e 101 çoso 01 na -os I es-. ,. ? f I p do ,I mu 1elt: . "
.»vmgem aa mstrucção».. mp."ra 1.,. ponsavels por mais esta façanha.

- Como, não, senhor? A cor-
- Que e 1SS0? perguntava-lhes ��<>p-"-'--_'_' Façanha pouco digna ... mas, por'veta sahiu ha quinze dias e a lo commandante.

Antonio Conselheiro isso mesmo, o mais absolutamen�
esta hora anda pela Grecia. I _ ° Imperador! Onde está o' te criveI, tratando-se dos directo-'
- Horn' essa! Pois então vo-, Impcrad�r? perguntava azafama- A situação dó Antonio Conse- res da propaganda monarchicaj,cê pensa que eu não sei que el- 100) o VlSG011de. lheiro, por mais que a alguns dos

I gente
avessa a esses assomos de

le partiu hontem para o Rio de -. C?ra" essa! re�orquiu-lhe �i111 nossos amigos se affigure inteira- coragem pessoal) chefes que sá,
Janeiro

.

onde Vae restaul:ar a brasl1eIr�" ,que fa.z;a a travessI�. �e�te extEanh� á po�itica sebas- j s�bem ser valent:s por procura­monarch1a, com uma perna ás Os sennOI es
.

deIxam o ImpeI à- tiamsta, nao pode eV1dentemente çao - e procuraçao sempre dada
costas? dor em S. VIcente' d:e Fora. € ser desligada della. I a procuradores que estejam bem

- Qual, senhor! N6s lião pen- vêm procuraI-o aqui!. . . A p0litica sebastianista--si as- longe dos mandantes, p o rque'
samos nisso! Os outros sim .... , �,,"��-:J--� sim se lhe póde chamar, usando mesmo das- sobras elles têm me--
mas da nossa familia, so houve, da designação no peior dos sen- do .. "

.

um, que teve essas idêas: foi D.I Populaçâo da· tidos - COl1siste' tirticamente em E' bom, portanto; qUe se cons'"
Pedro. Mas tambem, coitado! a-I Republica intriga�, �_m mexericos em boatos tate que nós não estamos sendo'
coeteceu-lhe uma desgraça! I A D·· t

.

G' 1 1 1":;' t t' .t· e - quúnLo a actos de coragem, illudidos.
_ '?!

' lrec 0:-1:1 'eI a c.'® �s a IS !ca ,r' _
• .... � , ,�,U�a desgraça..

_ 1l11andoú pcrbl1car no Dtarzo Oificzal,
- .na explol açao da COl agem a- EmbOI a 1105 cncontl e1110s a

_ POlS o senhor nao sabe?
I
um quadro sobre a população da Re- lhem. . .

I
dous passos elo carnaval, esse

° pobre rapaz enloqueceu. . . publica" co:n excépção. das dos E�- Quando a perturbação não exis- Conselheiro, mesmo mettido na-
- Ah! tados de M111as e BahIa, que estao te inventam-na' quando ao con-, quellas grandes barbaças a nin-
- Enloqueceu e puzeram-n'o em. ltIltim.a !.verific�çãO, sendo ads sc- tr�rio ha algue�1 disposto a em-' guem engana; não ha ;1inguemgU111 es Il'llOrmaCoes que po

emosl
.

_numa casa de saúde em Vien- adiantar com referencia ao ao recen- preItar qualquer revolta, qualquer que nao perceba, por traz da
na. seamento de 1890: agitação, auxiliam-no de longe. .. caracterisação do propheta, as
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, issas do. Visconde •. , I unfehlbar ei nstellen. Das all mãh c 'iJ1l�el11 er au f c.ie P rodukticn eles

SU, ::,
li \1· h

..

J K
.

1 ,. I, cl:c 'baur s 0'1
." ,'� 'o' t ,."

'.
.

. n
.

11'lJ'c � 1ge ersc .. _
V'/lnJe�l es '\..(;�plta S 1>lS;:n._L .... L a!_ \. � ... le·,!I.;,;H E.- 1:1nl. .:.Je,

.

Mas 1SS0, mesl:.1: tra�qL-.l La � I2,UITI endlic hcn Krach, alle (ii'0 E ,r.. I Ackert au , d18 sic,her�tc; und ll'1Zec·· O Sr. ministro do interior tem em

todos. As emp,e!tada� em qUvlscheinungen, w elche die ungcsunde'sL.lIIJL;rc Basis ces internationale.i màes, a expedir, um aviso muito

'esse pessoal se. met.te dão sempre II Speki..ilation nothwendig nach sich l;f,cl:lte;, ;"\ i:; des V(ilkswohls�a!,Jc:s, importante.
em droga, acabam num fiasco zieht, mussten eintretcn. ln solche. ILil,SCi ll1 Brasilieu noch ausgcde..ntcr 1:', U �HSO que no inicio do gover­

I t T L Desde Que não têm I Lage u nd angesichts sclcher Kri-e uu d t1iru�lgf,Jtlger w erden. Lle Fc· no co .s�. D,l'. Prude .tc de l\loi'a�::;,ame!1 a: e .
_

1

I habcn dic l\h\DI1Cr, auf d.iren Schul- perung rst bereit, mit deu 1111' ZU fOI por S. Ex. promulga.'o i.nlulto
a pr�m�ll'� COndl?a� �e SUCC€S�O,

I
tem die Veraut \V orturig mI' cie Lei· Ce bo _e �tebendcl1 i\l itteln die theil- I a tO>QS as 'praça':>, que 8erviar:,. na

a COl1VICçaO da \tlCLOlla,-- convie- tung des Laudes hq.;t, die H11Ch i, W eu.e scnon Lestehenden, thcilwe.se j ,C\ otta , Como conscquer.cra (015:00,

ção que lhes falta de tal modo, die cndgültige Losung vorzubereiteri �,()ch z u grunden.icn Agrar-Credit- "o supremo �ribunal militar, nos pro­

que não ousam confessar-se soli- und zu erlcichtern, zu retten� was Banken zu unterstutzen. CCP:3,c::;, c,onf:rn:_a:� ;;L";nS('n��n,;',,:�> mas

darios com os seus correli ziona- n,ocl� nutzbar 1St, abcr
..

aussicht.Jose Drir.gend norh w endig aber ist ei, �::nl.ja ::" ,lll,e"?,,de as j. raç«�" pOI

" c-
•

_
. �., Schôpfungen, d ic dcm überrnã-s.igen ne p.cn'(iéI'Ung in der Bewírthschuí- effeito co indulto.

110S a,::,s:li1 9UC- h� qualqU_:;l pell- Spiel urrd rüc;,sichhloser Spekulation tuna 11'1\e,'C' Fi·C'\.:'-·C'l Gidel' Dic U1 irnamcnte , ]'()(. m ,
() supremo

go, - nao e possível temei-os. ihr Dasein vordar.keri, der Vem ich- IÚllke. Fazél�d�s '���T ;rdcn'· v�m A u'�- tribunuí militar, n .uc ando de orienta-

Esse fanatico ha dez annos tuna anheimfallen zu lassen, da sie Ia ndcr besorgt, er arbeitet im T�l,g- (o, confirma as sentencas e manda

que vive nos sertões da Bahia, I ,,:'ed-er den, ehrlichcn Handel .nocb 1011n; \\&S er gebraucht, w ird fastlque as praças as cumpram.

prégando e dando conselhos. Os U�1e lebensfâ.hlge lndustne repm5en- alies aus d€:rn Aw;].ande bQzogcn, u. O tribunal allega em "bono do

b.
, ..

I
t1!en: dahin flicóSL i ucb das GeleI, das ec seu proceder qll'': o presidente da

go:ernos sa Iam dlSSO e nu�ca Des vVeiteren spricht der Viceprii. crÜbr;;_;t. Es ist 11011e lei', da::;::; Republi'ea h8.o pôde indultar pra-
O 1l1commoclaram, emquanto lhes sident von der fortschreitenden Ent· lOem TagelidJner Gelegenheit gegeben ças.

p.arecia que � Consell�ei�'o :era um ,I we,rt��ng :Inser:�, Pa,p,ierg�ldes. J e v: erde:, ansil�;, ig ,:u \\'erden u: von O Sr. ministro ('O interior está.

SImples manraco,. agIndO sem a"'! me11! I aple,�eld�;tmlsSlOll(;t1,. um so �eint;l)1 crnbrigtE.n Gclc'e sieh Grund em dcsaccôrdo ec,m esta doutrina do

lheio apoio. Hoíe porém sabc-I tl�fcr sank Ct!i'r h_urs;" tmd je t1e�er eigenthHrn am:llschaft'ton. Lr,�ei' Supi'emü tritunal militar, que rcs-

"
.

_J' dieSel' s:and, um so notlHger er�dlle- Gr('::.�;grllI'dbe,itz ist eine Gefahr fü:- tring;e a fe,cuidade constitucionnl do
Be bem a slh_mçao das cousas.

nen neue En,issioncB. das LHl;d. Er nH!sS zertL6ilt wer- i pc der executivo:
E sabendo-a, têm-se cOlltra clla I Dcnn mit dem S:nken ccs Kurses Óeli'. E' sobre este importantissimo as­

armas de sobra, meios de acção, ",u:ochen die. Vorschbge. in's Unge-· Scldí�ós::li'C'h müs'sen \'vll' eine gros· 'sumpto que, C011,O dizem·os acima;
m8.1S que muito ã\:jIT1cientissimo& n;eSSel=le hineÍn, da erlein fLlr. die se;'e l\J,mnlgídrigke:t iin Antau eles o Sr. ministro cQ ntcrior vai cxpe­

E' O que vae dentro em pouco !�ursdi,ffere�zen me,hr eis der :Icrte produ].;re Cl'ziden' \Vir di\rfen uns clir um [l,V;SO brevemente,

_ ,I hell der BLlndes�Elllnallme aaraüí nidit é:llein é�l!f (lcu Anb[l<_) von

rlemonstrar. a acc:ao- do· bravo- co-
gmg. &0 war unser St",atsschiff in Kaffee te,;chrilllken, sondem mÜésen

tonel l\1orell"a Cesar, que, bem: einen verhángniss\'ollen Strudel ge- élllcs nnbé'.uen, \VáS fü!' deu tiiglichen I

;:;onllecedor dos a1'8:is cor.ltra que I r"th.en, ir;clem e: \'�n Emissiol1 Zll, :'�(:n"'�l�l. nü tllig ist. D��s 2.bt:.r l?u.:; I
luta (um homem prevenIdo vale tleferem I�l�rs, ZLl erno!ltem. Budgct Ic;ell. \, II n;]t.unscr�lTI enLw�nbeten Ipor dois: diz o proverbio) sabe-lllnd wledeJ: .zu neuer EnllsslOn, ge- Pr.p:e:geld blsher 1m Ausland k-aufen �c,.. ..�neh :Ii. ll!lh�wz d .•1 .

.

, . .. 'f tneben \Vurue, der endl!chen h:ata:..! rii�,::-sen. I, 1 f' 1 1 Si�.� extl11l?iutr:?-_s hor?as ,d,e_ an.a-l strophe entgegen, '\'1'0 das Vertralien I Der \ em Kongre.ss genebínigte I werc.en �lgenQe ,aatslwsst'n-

trcos, cUJa 19norancmi e tao tn�,-I d�s Ausland::; dahin und unsel' Pa- I Bundes!,aLl·halt er;nachtigt die Re .. !
schezne ell1gezogen:

li

tement8 expb:'U.da .pc.la pe.rv.
'crSI- plergeld werthlo.s w 6�·. .

'.
gwrl'ng',

1 1:.�Jt. ô�n S.
taé.Ü,n �i�11 über

I S�?$OOO und I�.0$000 de.,rnade m:marc:hIsta. Repu,hl,CIJ d. C. F.
Da�s �n�el e uber,,:a,$�lgcn Paplel - d:,e �11lte, �u vel::.Ll,:�Jlgen:, W le ,Vleh- 5. l<.stampa, 200$000, I oo�geld..E,1llss�úl:en dle Entwerthllng, Lcht unJ, AcLe, ,)\:1u d.l Leben und 50$000 der 6. Est. 20$

---�,,2;;;::=--v----- der l<:Iunze 1m G'efolge. hacen,. 1St slnd, ln h,nrze so11en dle Staats- I 1 "7 E t '"

''ii

§lhl§ ��""��D'IH2'''§��fl'<l)ê-B'anQ21I1 heútzutage wohl allgemem ln leltenc I kongi�esse 8]\.:1'. versál11mdn, llnd I C;�l . oS a:np�. . r

""
'Ol'.• '

!9 ,g • t t
den Krelsen anerkannt. Das ist I Dr. \ lctOlJnO fordert dw l.�eiter I BIS zum .:;0. Jn:m slnd aUlgcrufcn:

Un19l_'If'C'" ,. H�e�U'ê-lI.§liI!lI.�·U eu �'c" !. / c: h' d' . - �
. .

nicht immer so gewcsen. Bekannt- der Stantcn sei ,(ln jetzt àuf, \\' ege 0(!1!l17lt leite ue elll.e cr

(t1<l; llcr "GeJ'lIWIIÚ/"/ 1 1 D R B I x> 1 ,. P 'B 1 C d t PI'lic 1 Jat r. uy arbosa zu unse- ZO 1111(,en, \VW cne roduktion \(0r- anco (e re I o opu ar co

Zur Frage dóI' Ent\\'erthung uno rem unendlichen Schaden diesel\Vir.1 i11chri, c:i(; Erz'';llí'?;llisse de3 Acker- ,Brasil
seres PL\piergeh.ies gibt das Programm kung der Noten-Emissionen geleug-I baues "crvielfiilti'gt und só llGÜI::: » " Emissor elo Norte,
tles Viceprüsidehten eine Erkl.Ül'ung· net und sich dabei auf drei Epcchen I ertragsreiche Hilfsquellen erschlos· ,i', (;oS Esta\.�o:; Unidos do

.
neben der Besprechüng anderer wích· unserer Finanzpolitik berufcn, in I scn vverden k01�nen. FÜF c1iesen Drasil,
tig"r Lebensfngen Brasilienc:, denen alH Eine Papiergeld·Emission I ZwecL sollen Prümiel'l allsgCsetZt ,i" Em�ssor da Dnhia,
Der Viceprisident hat alle Staats- der Kurs stieg. Freilicb, das Au.s;;. werelcn.. I "" �!11l,ssor de Pernambaco,

prasidenten in l3rasiiíen ai.!fgdordert, land hat zu der Theorie unseres SOii'ut c1éts Programm des Vice- "', Embsor (10 Sul,
íhn bti der Schaffutig geordneter Zu· .Finanzpolitikers den KopfgeschütteH, nr; 8ident�n. 50 lan<ye die Repu- ;,;, Ul11ão de S. Paulo,
�tandc und de�' I<ettuÍlg der Rtpl1blik weil es nicht begriff, dass ein 80 aH·, blik st;;ht, i:-.t eih �o c�"e:rchhaltiges ,,', �Jaci�na� do Brasil,
vaI' dem finan :le11en 'UDeI \\'ll'thschaft-I.gemem anerkannter Grundsatz der I Pi'OP'i amm flosh me aUIo'e-stellt u "h CIO B!'asl(,'o b',

R
.

J'Uchen Euin zu uhterstÜtzen. Es ist Volkswirthschaftslelye nicht.8.ufBra· entwicJ,clt ,""order" \Vat> die\Ve· ,,» oa (epUD lca dos Estados
von hüchstem Interesse, zu hoten, silien Anwendung finden sollte. Utú ge aniJcirifft, (!íe es 8ngibt, um Unidos do Br�sil, .

wit! sich der Mann, der augenblick- so wichtiger ist es, dass unserBun- die drol1ende Gefahr aiJ2:uwenden, SCI es, ob dle Schclne dcn Na·
lich in Brasilíen die bóchst'3 Gewalt des"Oberhaupt dié Richtigkeit dieses so sind cs die einzig ricl.tigeIl. Ob meu dêr Bünken selbst ín Druck

bekleid�t U1:d mit�iner .fiirseifiVolk Satzes.anerkennt.. I?emgcmüs�s istldi�Bundesp:-�tfiidenten sie wandeln FS�i�en oc1ei� ob c1erelbc nm auf­

l;ngewohnhcl;en .Energle vorl. del1l das lVlltt.el., Ul1ser Papl�rg'eld wleder
I \verden, unterstnt�t und getragcn O'est(:;IToJpclt 1St aut �taat�kassen­

�,taatswesen aas droh�nd� \(�rdcrben zu valonslr�H, auch. lelcht gefunden: I
von den. ?taatsreglerun�? - .Oder bs�helDen oder Schclnenclfler an­

abzu wenden sueht, uber dlC Noth- es besteht 111 der Ell1losung dessel- ob der Da,moo, der hler bel um, de! CD Bank.
1 ge des Landes llnd die. Mittel der ben, die selbstverstandlich in der Be· in Brasilen ulle gllten Absichten

.

(Staatskassenschcíne sincl clieje­
Abbüll'e ausspricht. Und wenn wir folgung der peinlichsten Sparsamkeit zu nichte macbt, die Partei- und 11Igen, welche den Text tragcll:
sehen, ,,,ie ehrlich und oIfen und une! in der nutzbringendsten Anle- InteresS'énwirthschaft, auch diese No Th.esouFo Naci onal se pagarà
frei ale deckende Hülle \1on den gung des aus den Bundesbabnen neuen Hoffnungen knickt? Die etc., zum Unterscbiede der Bank­
Schaden und Gebrecben; von den fiieé'senden Ertrags ein notbwendiges Zeit wird es lebren, Von der schelne, auf welchen ausser dem
begangenen i\lissgriffen abgezogeJl Korrelat findet. Die V-erantwortung hõcbsten Noth uns eingegeben, Namen der .l3ank zu le:,en ist:
wird, werden wir diese \'Vorte um mr die B<tnk·Emissionen hat der fübrell cHese \Vege zum Volks- Na Tbesoutaria do Banco etc.)
so llober schatzen. Bund mit Bewilligung eles Kongres· \Vohlstande. Vverden sie nicht Dle oben aufgeíührten Staats­
.

Mit schonungsloser Offe.
nheitredet

I
ses

SChO.
n übernommen, llnd dieser betrcte�n, Bo ist

C.ler
corrimercielle kasscnscheine sind sammtlich

Dr. Manoel Victorino zunaôhst von hat âuch die l\littel gewahrt, mit uncl finanzielle Zusammehbruch noc h alte kaiserliche SclJeine.
dem Grilndungschwindél dei' ersten Einztehung der Papiergeld-Emissio- unausbleiblich und nm' rioch eine Nicht zu verwechseln sind
Jahre der Republicíc Die GrÜndun·1 nen zu beginnen. Dr. l':lanoel Vic- Frage eler Zeit. scbliesslich noch die Scheine der
gen, welche auf der gefii.hrlichen u. torino sieht darin einen Beweis des oben aufgeühlten Banco da Re-
ungesunden GrÜndlage ausserordent- Zutrauens, den das Land ihnl dar-

e9�--

publica dos Estados Unidos do
licher Emissionen gesc)1ahen, muss- gebracht hat. "".Sie sollen ja eine ganz tuchtige Brasil mit denen der Banco da

- Frau h,aben, tUe sich sogar ihre Kleider
ten sicb aIs nicht lebensfa.hig erwei- Einen dritten und den wichtigsten selbst macht!"- "Leidel' ... alle acht Ta. Republica do Brasil, welchc nicht
Ben, und die Reaktion imlsste siGh Punkt berilbrt Dr. Manoel. Victorinú, ge einsl" eingezogen werdt;n.

Einziéhung von

Papiergcld
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Sabemos ao certo que se os

emissores de vales, coupons, e

outros papeis de promessa de pa­
gamento, emittidos por negocian- ,

tes e outros desta comarca, não
forem recolhidos durante este mez
de Março, praso fatal, a munici­
palidade denunciará os emissores,
para o que ja tem diversos ex­

emplares de cartões, vales e ou­

tros papeis de promessar para
fundamentar a sua denuncia. ���

Será prudente e de bom aviso ------------------------­

que durante este mez cada um

recolha seus cartões e papeis, sob
pena de denuncia crime.

--<5l118��{E?--

RECOLHIMENTO DE VALES I

EINLOESUNG
VON WECHSElMARKEN
Wir sind unterrichtet dass das

Munizipalkollegiurn gegen diejeni
gen welche sogenannte Geldmar­
ken, Coupons oder irgendwelche
Papiere, Cartons, Zeugfetzen, Bleh
schnitzel u. dgl. als Zahlungsmit­
tel in Verkehr brachten und die­
selben im Laufe dieses Monats
Marz nicht surückeiehen, Ankla­
ge erheben, und dass sie, im Be­
sitz verschiedener solcher »Wech­
selmarken,« dieselben benützen
werde um ihre Klage zu be­
gründen.

Es wãre daher recht vernünf­
tig wenn diejenigen die derglei­
chen!Wechselmarkenl noch im

Umlaufhaben, dieselben innerhalb
der benannten Frist zurückziehen
würden, damit sie nicht in eine
Criminalstrafe fallen ! !

Von heute an muss in meiner Muhle das und .IJ'!P�

StfNGERBUND SÃO BENTO

Sonntag den 14, Mserz

:e;'astnachts-ve:rg:n..ügen
M1T MAiKE���H1fRl

Im Saale des Herrn H _ K N O P
wozu die Mitglieder freundlichst eingeladen werden.

Eintritt nu r für Mitgieder
Andere Personen haben keinen Zutritt.

GES.A.N"G-VERE:X:�
�.,Ll.eCLe:rk:ranz""

Sonntag den 14. lVIrerz a. c.

'T'hoa.ter- & .Bu.ll
im Salon der Witwe Neumann

"Der Pelzpalatin und der Kachelafen
oder

Bom e barato
Vende-se uma boa CASA

para negocio no centro desta
Villa com salão para bailes e com

um bom pedaço de terreno para
plantar

São Bento. 4-3-1897,

João Fuhrniankeunce.

B I L L I G verkaufe ich
mein im Mittelpunkte der vílla

gelegenes, zu einem Geschâíte

gut genignetes H AU S nebst
Grundstück

São Bento. 4-3-1897.

JOãO Fuhrtnankeioice.

"Der Jahrrnarkt zu Rautenbrunn"

Posse in .3 cActen von Friedrich Kopp

------- __..._�_t....----:�------

Mahlgeld sofort bezahlt werden, sonst

Betrag vom Getreide abgezogen.
·.��:S.?i)(;;::::;;X��··
w�t-'����·l

wird der

(Eewe .

H.' U;W

J ,llMAUSERGEWEHR
Madel 7 I "

gut im Stande mit aliem
Zubehcer, und ein Revolver,
7mlll. (Lefaucheux)mit circa 30
Patronen ist zu verkaufen bei

Pau I Zschcerper
�ão <!}ento

lnen .,.,

-- Vierspzenner­
Wagen

outc Pferde�

===

verkauft preiswert
e. inUH�N�U[LL

'Bechelbronn.
&44

HOTEL
��������� Mahlgeld für die Alqueire Roggen oder Mais

Rs. 600

Einlcesung
von Wechselmarken Mein an der Serrastrasse (K1mtr.

) nahe hei Oxford gelegenes nach Metermass

,.

Da di.�. Municipalkammer jetzt H AU S mit einem Morgen kauít O. B. Krause
fu�' d�s nõtige Kleingeld .sorgt, .so \Pf1anZ1and, bin ich w illens zu _I11IIIl1liII1II _w ill ich �e111e .Marken dl� noch irn verkaufen.

Umla�f s.md, bIS Ende dieses Mo- Nãheres bei Julius K1'ô/me in Spitzfi1ldig- Berliner: «Aba,
nats einziehen. Joinville oder bei Frau Meiia Krõe- Bliemchenkaffeel Wir sind wieder

A. Thomsen ne in São Bento. ':;j' in Sachsenl Das ist das Simbo1 des

Sachsenvolkes! Mõchte mir eigent­
lich so ein Prõbchen mít nach Ber­
lin nehmen!? =-Sachse: "Hãrn Se,
nehmen Sie sieh ooch gleí das Kaf­
feekânnchen mit! Das hat Sie nãrn-

..I, l��h coch ;:ne grosse Schnauze!'

Suiarousey " ':z:::=-m-�"'_"'_'" "�:;:�

Serrastrasse.
-,

o abaixo assignado, estabele­
cido com hotel na povoação de
Oxford, offerece aos senhores

viajantes, e bem assim aos habi­
tantes desta Comarca, boa meza

e bons commodos, garantindo
aceio, promptidão e modicidade
nos preços.

Oxford - São Bento �

O proprietario:
Claus Maahs

Der Unterzeichnete empfiehlt
den verehrten Reisenden und dem

hiesigen Publikum sein neueinge­
richtetes Hotel in Oxford, und
sichertReinlichkeit, prompteBedie­
nung, guten Tisch und Getrãnke
zu, Oxford. - S. Bento.

Claus Maahs

Schroten:
Schroten

'Roggen
Mais

Rs. 400
Rs. 200

P-LOBO

Erennholz

Ernst Brunnqueli.

Officina de Dr V·./(lff S. Bento

Hausverkauf

Eine gute
violi:n..eUnterzeichneter ist willens bis

Ende Mãrz seíne Geldmarken einzu-
lõsen. verkauft

S. Bento Kom. 79 Anton
A. Swarovski

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


